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Feliz o homem que pôs a sua esperança no Senhor. 

 

 Queridos irmãos, 

 As Bem-aventuranças que hoje escutamos no Evangelho são uma Palavra exi-

gente para nós mas não nos esmagam porque transportam uma promessa de Deus. 

E o Senhor é sempre fiel às suas promessas. Ninguém pode viver as Bem-

aventuranças apoiado nas suas próprias forças porque elas decorrem de uma relação 

de in'midade suportada pelo amor de Deus e pela sua presença constante e fiel na 

nossa vida. 

 Viver as Bem-aventuranças implica colocar toda a nossa esperança no Senhor, 

como canta o salmista. No nosso dia-a-dia fazemos esta experiência: quando confia-

mos apenas nas nossas forças, quando seguimos o caminho traçado por nós, até po-

de parecer que tudo vai de feição… mas vem um vento contrário e somos como o 

cardo que nem percebe quando chega a felicidade; habitamos na aridez do deserto, 

terra salobra, onde ninguém habita. 

 Quando nos colocamos nas mãos de Deus, quando nos deixamos conduzir pe-

lo Seu projecto e pela sua vontade somos como árvore plantada à beira da água, que 

estende as suas raízes para a corrente: nada temos a temer… nada nos inquieta… 

 Nas Bem-aventuranças espelha-se o Homem Novo: humilde e simples como o 

Mestre, apoiado na misericórdia de Deus, compassivo e paciente, cheio de esperança 

e confiança na bondade de Deus. É uma Palavra di2cil de escutar e ainda mais di2cil 

de cumprir, mas sabemos que por detrás dela está a misericórdia de Deus que nos 

quer levar mais longe, que nos quer fazer experimentar e saborear as delícias da Vida 

Eterna. 

 Não tenhas medo de arriscar no Senhor e de fazer da tua vida um hino de lou-

vor ao Senhor nosso Deus e uma bênção para os irmãos.  

Saúda-vos com es'ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 

Feliz o homem que 

pôs a sua  

esperança no  

Senhor. 

1ª Leitura - Jr 17, 5-8; Sl 1 

Maldito seja o homem que deposi-

ta a sua fé num mortal, enquanto o 

seu coração se afasta do Senhor. 

Bendito aquele que confia no Se-

nhor e põe n’Ele a sua esperança. 
 

Salmo - 1 

Feliz é o homem que não segue o 

conselho dos ímpios, que não se 

detém no caminho dos pecadores.  
 

2ª Leitura - 1 Cor 15, 12, 16-20 

Se colocamos a nossa esperança 

em Cristo apenas para esta vida, 

somos os mais dignos de pena de 

todos os homens. 
 

Evangelho - Lc 6, 17.20-26 

Que infortúnio para vós, que agora 

estais saciados, porque haveis de 

ter fome!  

São muitas as situações em que fazemos 
a experiência de 'rarmos uma selfie ao 

nosso coração e entrar nesta aventura da 
fé. 

Mas, afinal o que Jesus quer dizer com 
estas bem-aventuranças? 

- Quem vai por este caminho é feliz e tor-
na-se feliz. Mas, isso é contra o que o 

mundo nos ensina: Colocar a toalha à 
cintura para servir os outros, sem 'rar 

selfies e não me comparar aos outros. 
Ser humilde, mansa e pura de coração. 

Aprendendo a colocar de lado: o orgulho, 
o egoísmo e a vaidade. 

- E o que preciso de fazer para ser feliz 
verdadeiramente? À noite fecha a porta 

do teu quarto e quando es'veres a revisi-
tar o teu dia, as tuas a'tudes e abrir o 

coração. Pede a Jesus que te ajude a des-
cobrir o caminho da verdadeira felicida-

de, o verdadeiro amor. Porque quem faz 
as coisas por amor, com compaixão, com 

compreensão, quem par'lha e ajuda soli-
dariamente os outros, é capaz de perdo-

ar, sem necessidade de recorrer a impo-
sições e ameaças. E o amor toma a dian-

teira nas ações de cada dia 
Fátima LopesFátima LopesFátima LopesFátima Lopes    

Catequista 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC 6, 17.20-26 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
6º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



Este oráculo de Jeremias tem muitos 
pontos em comum com o Salmo , tanto 
que se pode pensar, com toda a proba-
bilidade, que o teria inspirado. Jeremi-
as desenvolve a metáfora da árvore 
«plantada perto das águas» e sempre 
verde. A metáfora é sobre «o homem 
que deposita a sua fé no Senhor.» Por 
outro lado, a metáfora do «cardo na 
estepe» caracteriza «o homem que 
deposita a sua fé num mortal». O pri-
meiro é «abençoado» e o segundo é 
«amaldiçoado». 
Paulo não estava entre as primeiras 
testemunhas da ressurreição de Cristo, 
mas ele é o escritor do Novo Testa-
mento que melhor descreveu os seus 
prós e contras. Deduzimos da sua carta 
que alguns cristãos man'nham na prá-
'ca a mesma a'tude dos saduceus, 
que negavam a própria possibilidade 
de uma «ressurreição dos mortos». 
Paulo não sai do seu caminho: na aber-
tura e no final deste excerto, ele pro-
clama alto e bom som o facto de que 
«Cristo ressuscitou dos mortos» e que, 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 14 a 20 de Fevereiro 

14 - At 13, 46-49; Sl 116; Lc 10, 1-9 
15 - Tg 1, 12-18; Sl 93; Mc 8, 14-21 
16 - Tg 1, 19-27; Sl 14; Mc 8, 22-26 
17 - Tg 2, 1-9; Sl 33; Mc 8, 27-33 
18 - Tg 2, 14-24.26; Sl 111;  

Mc 8, 34 — 9, 1 
19 - Tg 3, 1-10; Sl 11; Mc 9, 2-13 
20 - 1 Sm 26, 2.7-9. 12-13. 22-23; Sl 102;  

1 Cor 15, 45-49; Lc 6, 27-38 

se realmente acreditamos n’Ele, não 
temos de temer a morte porque o 
«primeiro ressuscitado» garante a nos-
sa ressurreição. 
A versão de Lucas das bem-
aventuranças tem várias diferenças da 
de Mateus. Primeiro no nível numéri-
co: quatro bem-aventuranças com Lu-
cas e nove com Mateus. Reconhece-
mos imediatamente a preocupação 
social de Lucas: «Felizes sois vós, os 
pobres», isto é, os «verdadeiros» po-
bres, economicamente falando. Note-
se também a insistência no presente: 
«vós que tendes fome agora» e «vós 
que estais chorando agora». A quarta 
bem-aventurança trata do ódio e da 
discriminação contra os cristãos da 
época. Por fim, notamos a contrapar'da 
das quatro bem-aventuranças, que reve-
lam a «infelicidade» dos ricos, dos sacia-
dos, dos que riem e dos que fazem elo-
gios de fachada dirigidos aos crentes. 
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Vida em Comunidade 

Os Perigos do Metaverso 

No&cias da Comunidade 

Um tema que pode soar exó'co para 
muitos de nós, impossível para alguns, 
um mundo ao qual nunca chegare-
mos: o Metaverso. Recentemente a 
empresa mãe das plataformas de re-
des sociais de Mark Zuckerberg: Face-
book, Instagram e Whatsapp, mudou 
de denominação para “Meta”. Para 
além disto, grandes empresas mul'na-
cionais como a Google ou a Neuralink 
(empresa de'da por Elon Musk, fun-
dador da Tesla) têm feito inves'men-
tos brutais para avançar com a sofis'-
cação da inteligência ar'ficial. Que 
nos diz isto, hoje, a nós, cristãos dos 
Olivais Sul? Alerta, não alarmismo. 
Alerta porque cada vez mais jovens 
passam muitas horas a jogar online 
num mundo digital que simula de for-
ma muito idên'ca a realidade, e desli-
gam-se das relações familiares funda-
mentais para o seu crescimento. Aler-
ta porque cada vez mais jovens e adul-
tos passam muitas horas do dia agar-
rados às plataformas de redes sociais. 
Alerta porque, apesar da tecnologia 
ter coisas boas e ser uma coisa boa em 
si, pode-nos viciar e isolar. Pode criar 
solidão. Pode-nos ajudar a viver alie-
nados da realidade, cada vez mais en-
golidos pelo mundo digital. Alerta por-
que somos feitos de carne e osso, pre-
cisamos de nos relacionar, precisamos 

Calendário Paroquial 

18 de Fevereiro - Catequese de Adul-
tos, às 21.30 h., na Igreja de S. José. 

 

de descobrir quem somos neste mun-
do. Precisamos de discernir qual a 
nossa missão nesta terra e cumprir o 
mandato de Cristo “estai preparados, 
com as lâmpadas acesas”. Estas reali-
dades podem-nos adormecer e fazer 
esquecer daqueles que mais precisam 
de nós no mundo real. E pode-nos fa-
zer esquecer de quem somos neste 
mundo. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

PARTICIPAR NO SÍNODO 
Sínodo 2021-2023 

Quer par'cipar no Sínodo e não per-
tence a nenhum grupo ou movimen-
to na Paróquia? Quer dar o seu con-
tributo para a reflexão da Paróquia? 
Pode inscrever-se, enviando um e-
mail para: 
 sinodo2023@paroquiaolivaissul.pt 

Pode também inscrever-se na recep-
ção e será contactado. 


